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Apresentação

-
-

-
roll

desses serviços.

-
-

-

-
-

mercado de trabalho.

-
sivos – aportam recursos suplementares do orçamento estadual/municipal para o 
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-

-

possibilitar ao Ministério um melhor conhecimento da estrutura de custos de fato 
-

espera-se tornar ainda mais fundamentado o debate em torno da sustentabilidade 
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Introdução

O princípio fundamental do Sistema Nacional de Emprego (SINE) é facilitar 

-

-
-

-

-
-

-

executada quase exclusivamente pelo poder público. A literatura internacional no 

-
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ocorre em um contexto de extrema complexidade. A rede de cerca de 1.500 postos 
distribuídos em todo o Brasil caracteriza-se por uma grande diversidade que é atri-

-
-

do SINE.

-

-

-
ciados aos Serviços Prestados no Sistema Nacional de Emprego – SINE”. Decorre de 

-
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 (TDABC
-

-

-

Com esse banco de dados tornou-se possível e essencial realizar estudos 

-

custo dos postos na rede.

-

-

-

formal e nos postos do SINE.
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 (TDABC

-

-
voltória.

-

-
quisadores. 

-
dologicamente consistente. O trabalho teve entre seus propósitos contribuir para 

-
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1 Antecedentes

-
-

-

-

-

-

entrevistas em profundidade e grupos focais também foram realizados em todas as 
-

-
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-
na do Programa Seguro-Desemprego se caracterizou pela diversidade de fontes de 

-
-

tendimento mais completo dos resultados da pesquisa e uma maior riqueza para 

-

-

-

-
-

-
-

-

-

que equivaleram a 4 gigabytes de dados. Para armazenar esse material foi desen-
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-
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2 Custos no Setor Público

-

-
manecido no papel (SILVA -

-

lado a contabilidade de custos (SILVA

-

-
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-
-

-
-
-

-

-

-

que fornecem bens ou serviços mediante pagamento. 

-
-

-

-

Federal. 

-
-
-
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-
-

insere o SINE.
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3 Estudos de dados secundários de contextualização

O Sistema Nacional de Emprego (SINE) existe com este nome e esta sigla 

-
viços de emprego1

-

-

Emprego e Renda (PROGER).

-

-

um serviço público e gratuito de emprego. 2. A tarefa essencial do serviço de emprego deve-se rea-

-
dos.”.
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-

ser a porta de entrada do trabalhador no sistema público de emprego (Cacciamali 
et alii

2 -

MARINHO et alii

MARINHO
et alii

-

-

-
-

-

-
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posto de atendimento.

3 -
-

-

-

pagas de seguro-desemprego.

de emprego4

de obra e ao apoio ao pagamento do seguro-desemprego em interface com os de-
: 5).  Pesquisas 

– RM (p. 6)5

-

-

-
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-

-

-

-
-
-

-
te número de postos”. O TR prossegue com outros pontos imprecisos:
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-
-

-

-

-

-

-

-

-
-
-

-
-
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Nacional de Emprego – SINE”.

-
-

-
-

psicólogo e/ou assistente social.

-

6).

realizada em novembro de 20107 -
mando-se diversas vezes a necessidade de seu fortalecimento nos moldes de um 
sistema único e também como uma marca do SPETR. Argumentou-se ainda que isso 

-

-

-

-

7 Ver em Marinho et alii (2011).
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-

-

-

-
-

-

-

-
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-

Troca de Arquivos 

Entrega da CTPS ao trabalhador

Pesquisa de oportunidade de emprego

Encaminhamento do trabalhador ao empregador

Registro do retorno do encaminhamento

Atendimento móvel

Atendimento ao Requerente – consultas do andamento

-
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-
crito a seguir.

3.2 A rede de postos do SINE

-

-
-

-

-

-

Pesquisa Mensal de Emprego (PME). Do MTE foi consultada principalmente a Base 

-

-
on-line
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-

-

estavam on-line 

on-line pelo novo sistema.

3.2.1.1 Taxa de cobertura dos postos SINE

8

brasileira9

8  Consulta em 21/2/2011.
-
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10

postos do SINE.

Figura 1  Percentual de municípios no Brasil e de municípios com postos 
do SINE por UF, Brasil, 2009

11

10
11
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Figura 2  Percentual de municípios no Brasil e de municípios com postos 
do SINE por Região, Brasil, 2009

12

13

Figura 3  Percentual da PEA e dos postos do SINE por UF, Brasil, 2009

Fonte: IBGE (PNAD 2009) / BGMTE – Consulta em 21/2/2011

12
do este trabalho foi elaborado.
13
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on-line com o SIGAE. O caso do 

14 (Figura 4). Norte e Nor-

Figura 4  Percentual da PEA e dos postos do SINE por Região, Brasil, 2011

Fonte: IBGE (PNAD 2009) / BGMTE – Consulta em 21/2/2011

14
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até 201015

16. Cabe observar que havia 

sem o dado. No caso de encaminhados e colocados a falta de dados de ano é ainda 

Figura 5 
pessoas), Brasil, 1998-2010

     Fonte: BGMTE – Consulta em 18/2/2011

a 2010.

15
tos ( ) por Ano (x 2

x ) por Ano 
(x 2 x

) por Ano (x 2

x

16

LIVRO_SINE.indd   34 28/10/2013   08:58:14



Estudo de Custos do SINE

35

17

vice-versa.

com apenas 41% de mulheres (Figura 6).

Figura 6  Sexo do trabalhador na PEA, na RAIS e entre os inscritos no SINE, 
Brasil, 2009

Fonte: 
Consulta em 16/02/2011 e IBGE – PNAD 2009 (SIDRA – Tabela 1860)

17
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homens.

de trabalho formal e nem entre os que procuram os postos do SINE. Embora no ano 

18

mesmo acontece para encaminhados (36%) e colocados (38%).

Figura 7  Classes de idade do trabalhador na PEA, na RAIS e entre os ins-
critos no SINE, Brasil, 2009

Fonte: 
Consulta em 16/02/2011 e IBGE – PNAD 2009 (SIDRA – Tabela 1860)

18  Ver em 
. Disponível em  

resultado_2009.pdf
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-

-

-
vez isso explique em parte o fato de os mais velhos estarem procurando menos 
pelos postos do SINE.

Outra faixa de idade que apresentou crescimento em 2009 foi a de 30 a 

dos inscritos.

-
ridade. Na PEA19

-

-
20.

19
20 -
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parte a alta informalidade no mercado de trabalho brasileiro.

Figura 8   Escolaridade do trabalhador na PEA, na RAIS e entre os inscritos 
no SINE, Brasil, 2009

Fontes:
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Figura 9  Escolaridade das mulheres trabalhadoras na PEA, na RAIS e entre 
os inscritos no SINE, Brasil, 2009

Fonte:
Consulta em 16/02/2011 e IBGE – PNAD 2009 (SIDRA – Tabela 272)

Ocupacionais do ProJovem. 
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-

.

-

-
-

a mais. A maior perda na oferta de vagas ocorreu no arco de 
.

frequente foi a de 

-

percentual de vagas em 
-

-
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-
-

-

-

21. O montante 

gastava no início dos anos 2000.

-

-
nam-se da mesma maneira que as vagas oferecidas e os inscritos. Mais uma vez o 

21 -
prego”. Disponível em -

. Consulta em 30/8/2011.
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arco de 
 e de 

.

No arco de 
mais frequentes entre os encaminhados também foram a de -

(12% em 2009 e 13% em 2010). O arco de 

22

-

-
-

22
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Figura 10 Arcos Ocupacionais com maiores aumentos e quedas na 

Fonte: BGMTE – Consulta em 5/5/2011

locados foram o de 

quinto mais incidente. 

Salienta-se que o arco de 

Entre os colocados esse Arco é o quinto que mais emprega os trabalhadores.
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-

et alii
-

ram que os trabalhadores encaminhados pelo SINE eram parcialmente adequados 
-

Reitera-se que esse é um indício de necessidade de aprimoramento nos canais de 

-

dois anos.

As Famílias Ocupacionais da CBO predominantes no caso do arco de -

ocupados situaram-se nesse Nível em 2009 e 76% em 2010.

No arco de 

-

nesse Arco.

-
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MARINHO et alii

DATA

Figura 11 

Brasil, 2009

Fonte: BGMTE / RAIS

Anexo.

minhados.
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Figura 12 

Fonte: BGMTE / RAIS

 e 
 e 

cialmente se considerados os 

Quadro 1 

SINE e ocupados segundo a RAIS, Brasil, 2009

Vagas Inscritos Encaminhados Colocados Ocupados
Vagas 1
Inscritos ** 1
Encaminhados ** ** 1
Colocados ** ** ** 1
Ocupados ** ** ** ** 1

   Fonte: BGMTE e RAIS
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-

MARINHO et alii

-

-

-
tudo do DIEESE divulgado pelo portal do MTE23

-

que cinco anos caíram para menos de um terço (29%). Mais da metade dos desli-

-
-

24.

empresas. 

23 -

24

13/5/2011.
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que dispensam com tempo médio menor que dois. Ocorre ainda uma queda do 

-

 e 

o atendimento dispensado para esse serviço nos postos é o que mais demanda pre-
-

é o que acontece com a IMO. Este serviço requer mais tempo para dialogar como o 
-

-

-

-

deve ser superada repensando-se tais metas e atribuindo maior valor aos serviços 
-

LIVRO_SINE.indd   48 28/10/2013   08:58:16



Estudo de Custos do SINE

49

altamente indicado.

aplicado a toda a rede.

4. Método de cálculo dos custos operacionais do SINE 

4.1 Método TDABC

A metodologia TDABC Ac-
 (ABC ABC re-

-
25

Figura 13

INSUMOS

(RECURSOS)
ATIVIDADE

PRODUTOS

(BENS E SERVIÇOS)

25
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-

ABC corrigia algumas 

-

os produtos e serviços oferecidos eram cada vez mais variados. Esse aumento na 

com que os sistemas tradicionais apresentassem custos cada vez mais distorcidos. 
ABC -

donando a abordagem de custos vinculados ao volume e incorporando em sua me-
todologia fatores como complexidade e .

O ABC
-

-

ABC

representando um avanço na contabilidade de custos.

ABC -
-

taram com sucesso o sistema. Outras falharam em adotar a ferramenta e a aban-

ABC nas dé-
ABC era caro 

ABC

-
-
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lhante ao adotado no ABC. Os autores também ressaltam que nada impede que se 

4.1.1 TIME DRIVE ABC

ABC em muitas 

 (TDABC -
-

donar as vantagens do ABC ( )

TDABC pode ocorrer em um 
-

-

DHOOFT

Desde que o TDABC -

TDABC soluciona 

ABC

TDABC possui uma possibilidade 

dos serviços em diferentes aspectos.

TDA-
BC é mais apropriado que o ABC

TDABC
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ABC tradicional é 
mais preciso que o TDABC.

TDABC:

a)

b) Integra-se bem aos dados disponíveis dos sistemas gerenciais.

c)

d) Pode ser calculado mensalmente.

e) -
dade.

f)

g) Pode ser usado por meio de programas empresariais.

h)

i)

Pode ser usado em qualquer indústria ou empresa.

4.1.2 Modelo de apuração de custos para o SINE

com o TDABC
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Figura 14 Modelo Teórico de Custos

Cálculo do custo de cada a vidadeEtapa 6

Determinação do tempo das a vidadesEtapa 5

Determinação das a vidadesEtapa 4

Cálculo do custo da capacidadeEtapa 3

Cálculo da capacidade do PostoEtapa 2

Determinação do custo de capacidadeEtapa 1

As etapas de do TDABC

Etapa 1 – Determinação do custo da capacidade do Posto

Nesta etapa foi determinado o custo dos recursos usados para operacio-

elementos:

a) Empregados

-

b) Imóveis – refere-se ao valor do imóvel ocupado pelo Posto. 

1. Imóveis Próprios
-

 (custo atribuído) pelos seguintes métodos: i) 
-
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-

2. Imóveis de Terceiros
-

-

pagos a terceiros. 

c)

-

d) Equipamentos
-

e) Outros custos -
quisa.

-
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Etapa 2 – Cálculo da capacidade do Posto

-

-

Capacidade Teórica = hd  × dm p

Sendo: hd m p

-

-

(2007) usaram um percentual de 80% da capacidade teórica. Este mes-

para determinar o tempo disponível para atendimento. 

Entrevista com os gestores do posto para obter este valor. 

da literatura de 80%. Existem ainda outras métricas possíveis para determinar a ca-
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TDABC
em tempo. 

-
-

-

Etapa 3 – Cálculo do custo da capacidade

-

foi expresso em R$/minuto. 

Custo da Capacidade =

LIVRO_SINE.indd   56 28/10/2013   08:58:17
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-
ABC

TDABC -
-

-

-

o TDABC ABC tradicional. 

para cada uma. 

-

-
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Formalização do Modelo

Etapa 1:
Cr = Rik

i=1 , onde Cr = Custos dos recursos existentes num posto

Ri = cada um dos recursos existentes num posto SINE, em R$

Etapa 2:

Ct = hd × dm × fp , onde hd = horas de trabalho por dia;

dm= dias de trabalho no mês; e

fp = número de funcionários de um posto

Cp = p × Ct = p × (hd × dm × fp), onde Cp = capacidade prá ca, em horas

p = perda em razão de paradas, atrasos, etc.

Etapa 3:

Cc = Cr
Cp
= Rik

i=1
p×(hd × dm × fp )

, onde Cc = custo da capacidade em R$ por hora.

Etapa 4: 
A = (A1;A2; A3;… ; Aj) , onde A = conjunto das a vidades executadas num posto SINE.

Etapa 5:

T =

TA1
TA2
TA3
…
TAj

, onde TA1= tempo da a vidade 1; TA2 = tempo da a vidade 2; e assim por diante.
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Etapa 6:     

C =

TA1 × Cc × n1
TA2 × Cc × n2
TA3 × Cc × n3

…
TAj × Cc × nj

= Cc ×

TA1 × n1
TA2 × n2
TA3 × n3

…
TAj × nj

4.2 Preparação: estudo piloto e amostra de postos para teste 
do modelo de custos operacionais

-

BABBIE -

-

-
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-
-

-

O primeiro instrumento ( ) cor-

) prestou-se ao registro dos itens de custo e os custos 
propriamente ditos. Esse instrumento foi enviado antecipadamente ao informante 

(

) foi para o 
-

o tempo despendido em cada uma.

-

-

-
-

por dia.
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-

-

Os cruzamentos possíveis dos quatro critérios resultaram em células va-

-

Tabela 1

Tipo Postos Região
NO NE SE SU CO Total

I.

com mais de 80 
atendimentos por dia

15 1 1

II.
Prefeituras em 
capitais com mais de 
80 atendimentos por 
dia

21 1 1

III.
Prefeituras no interior 
com mais de 80 
atendimentos por dia

18 1 1
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Tipo Postos Região
NO NE SE SU CO Total

IV.
Secretarias Estaduais 
em capitais com 41 a 
80 atendimentos

19 1 1

V.
Secretarias Estaduais 
em capitais com mais 
de 80 atendimentos

63 1 1 1 3

VI.
Secretarias Estaduais 
no interior com até 10 
atendimentos

215 5 2 7

VII.
Secretarias Estaduais 
no interior com 11 a 
40 atendimentos

191 1 2 2 3 2 10

VIII.
Secretarias Estaduais 
no interior com 41 a 
80 atendimentos

116 2 2 2 6

Secretarias Estaduais 
no interior com mais 
de 80 atendimentos

88 1 2 1 4

Total 807 2 8 15 8 4 37

-
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representou o caso de postos de pequeno porte.

4.3 Aplicação: levantamento de custos em amostra de pos-
tos SINE

foram aplicados os quatro instrumentos de coleta de dados.

-

26

essas duas fontes de dados.

-

26
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-

-

-

-
-

-
-

trabalhares e empregadores.

-
-

-
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a qualidade.

-

-

e o município onde se localiza a unidade.

4.4 Metodologia de determinação dos custos operacionais 
dos postos SINE: cálculo da estrutura de um Posto SINE

-

do repasse de recursos. Com base na pesquisa de campo realizada nos postos SINE 
foi proposta uma metodologia de custos operacionais. Com a proposta determinou 

materiais. 

-
-

a.

b.
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c.
-

zam atendimento ao público.

d.

e.

i.

ii.

iii.

iv.

v.

vi.

vii. AT7 – Retorno do encaminhamento do trabalhador

viii. AT8 – Pesquisa de oportunidade de emprego para o traba-
lhador

ix. AT9 – Encaminhamento do trabalhador para vaga

x.

xi.

xii.

xiii. -
sional para o trabalhador

xiv.

f.

g. Índice de Desenvolvimento Municipal da FIRJAN – IDM-FIRJAN.

-
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-

Etapa 1: Entrada

Quadro 2 Variáveis de Entrada

Variável Descrição

Ch número de horas trabalhadas por semana. Para todos os postos foi 

Rmo
-

27.

Rma

-

atende ao público. Também neste caso devem ser incluídas todas as 

A

-

27 -

B80131BA6B168E543E/notatec101Desoneracao.pdf. Acesso em 18 /2/2012.
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=
…

-

IDM-FIRJAN
Corresponde ao Índice de Desenvolvimento Muni-

localizado o posto.

População do Município -
minado pelo Censo de 2010 do IBGE.

Etapa 2: Cálculos

-

postos SINE. 

a) ): refere-se ao nú-
-

fo

=
× + × + × + + ×

× 211,2

28
29  Disponível em http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1
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Quadro 3 Descrição dos parâmetros da equação de Q

Ti

ATi

Ch

-

5
× 22 dias × 80% × 60 minutos

h -

b) ):
-

ca lida com o público (trabalhador ou empregador). Considera-se 

10 =
0,9

= 0,1

< 10 = 0

c) Valor de equipamentos: considera-se para os computadores uma 

-
vem estar coerentes com os preços de mercado dos equipamen-
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d) Veículos: -

-

-

-

 do porte do 

197.152 contra 54.483 dos postos sem veículos. 

-
-

mensal com Veículos é de R$ 1.800.
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e) Móveis e utensílios:
-

-

itens.

Material de consumo:

-
-

g)

R2

h) Custo/minuto ex ante: sendo informado o valor do IDM-FIRJAN e 
-

culado um custo minuto ex ante

apresentou um R2

ex ante

-
-

seguir.

LIVRO_SINE.indd   71 28/10/2013   08:58:19



72

i) Imóvel: este custo correspondeu em média a 10% da estrutura de 

-
-

-

-

-

do valor de aluguel dos imóveis no Brasil30.

-

a)

-

-

b)  – conforme explicitado no 

c) -
-

30
em doze meses. Ver em . Consulta em 17/2/2012.
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d) -

-
seados no valor de mercado.

e)

Custo parâmetro agregado -

exemplo.

g) Custo/Minuto

h) Custo/Minuto Parâmetro – Valor Máximo – representa os valores nas situ-

planilha de custo com valor indicado.

i)  – compara o resultado do Custo/Minuto pa-
-
-

j) ex ante -
ex ante. Em 

-
ex ante”.

O
-

-

LIVRO_SINE.indd   73 28/10/2013   08:58:19



74

in loco.
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5 Aplicação do modelo de custos operacionais à 
rede SINE

-

-

-

Grande parte dos dados31

-

32

do portal da FIRJAN33

pelo Portal MTE Mais Emprego. 

-
-

31

32
33

LIVRO_SINE.indd   75 28/10/2013   08:58:19



76

-

-
-

Tabela 2

Postos Excluídos
1.344 64 1.217 63

Fonte: DATA

conforme a Tabela 334.

Tabela 3
Brasil, 2012

Secretarias Estaduais 24 1.157
Secretarias Municipais 47 105

3 19
Total 74 1.281

Fonte: DATA

34 -

-
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-

5.1 Resultados do custo ex ante e do custo parâmetro

O custo ex ante -

-

da metodologia que ora se adota35

valor de custo ex ante.

O custo/minuto parâmetro

-

Os resultados do custo ex ante -

ex ante -

ex ante

35
-

 Levantamento de custos operacionais do SINE 
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Tabela 4 ex ante -
sil 2012

Custo/minuto ex ante
Média
Mediana
Moda

Assimetria
Mínimo

Fonte: DATA

e menos assimétricos do que o custo ex ante
-

-
ex ante.

Tabela 5
Brasil 2012

Custo/minuto parâmetro
Média
Mediana
Moda

Assimetria
Mínimo

Fonte: DATAUnB
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ex ante

ex ante36

Figura 15 Custos ex ante

Fonte: DATA

ex ante
37

(Figura 16).

36  ANOVA custo ex ante
37
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Figura 16 Custos ex ante e parâmetro médios por localização, Brasil, 2012

Fonte: DATA

ex ante ocorre no Sudeste. Norte 

ex ante

38.

Figura 17 Custos ex ante e parâmetro médios por região, Brasil, 2012

Fonte: DATA

38
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A diferença entre os custos ex ante 

39

Figura 18 

Fonte: DATA

39
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do esperado.

Figura 19 Comparação do custo/minuto parâmetro com os custos da amostra 
de 41 postos, Brasil, 2012

Fonte: DATA

custo/minuto ex ante
ex ante (96%).
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Figura 20 Comparação do custo/minuto parâmetro com os custos ex ante,
Brasil, 2012

Fonte: DATA

5.2 Considerações sobre os resultados e o custo minuto pa-
râmetro

tratar de uma 
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-

in
loco -

-
de da amostra intencional. 
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). Envol-

DEA
adequada dos recursos disponíveis ( ) para produzir bens ou realizar serviços 
(

-

DEA
-

-
quada). No caso da DEA

produzido com determinados recursos com o que poderia ter sido produzido com 
-

A DEA 

-

DEA 
-

dos e nas saídas produzidas” (MELLO et alii
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A DEA 
DEA

ou
-

As

 ou a . No 

DEA 

Os modelos DEA podem incluir um ou mais recursos e um ou mais produ-
CCR ou ( )

e o BCC ou ( ). O CCR trabalha com retornos constantes 

nos . O Modelo BCC
 que operam com baixos  te-

-
res tenham retornos decrescentes de escala (Mello et alii

recurso ( ) e um produto ( ) e cinco 

quando orientadas a  (MELLO et alii

LIVRO_SINE.indd   86 28/10/2013   08:58:21



Estudo de Custos do SINE

87

Figura 21 BCC e CCR

Fonte: MELLO et alii

Com base na 

et alii

1.

2.
lidades e de um profundo conhecimento do problema. O poder de discri-

DEA

entrada. O critério adotado para os 
os et alii

) foram 
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a  e o custo parâmetro
(

de inscrições.

3. DEA CCR e o BCC. A escolha 
-

nado o 

/ CCR orientado 
a input: quanto avaliar a 

inscrições.

DEA 40

com até 100 custo pa-
râmetro e da -

 realizada no posto. O modelo 
adotado foi o CCR orientado a .

DEA

40 gratuito disponível em 
.  realizado em 30/10/2012.
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Tabela 6

Posto Qtd. Funcionários Custo Parâmetro
P1 48 1597
P2 5 SD
P3 2 SD
P4 5 414
P5 3 40
P6 3 327
P7 3 412
P8 4 395
P9 5 344

P10 5 408

Fonte: DATA

-

-

-

Tabela 7

Posto
Padrão

P1
P4
P5
P6
P7
P8
P9

P10

Fonte: DATA
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variadas.

DEA: as duas de 

Isso permite avaliar como se relacionam os  e 

Figura 22 
DEA, SINE-UF, 2013 

Fonte: DATA
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Figura 23 DEA, SINE-UF, 
2013

Fonte: DATA

Figura 24 
segundo a DEA, SINE-UF, 2013 

Fonte: DATA
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-

.

Tabela 8
DEA), SINE-UF, 2013 

Posto
Funcionários

Esperado Percentual Esperado Percentual

P1 48

P4 5

P5 3

P6 3

P7 3

P8 4

P9 5

P10 5

Fonte: DATA

-

DEA 
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-
 e DEA

mas o analista e seu conhecimento sobre a lógica de funcionamento das unidades 

postos SINE.
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-
-

mentadas em muitos países desenvolvidos em favor do emprego e da renda e que 

-

-

-
-

-

-
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-

-

-

País.

O presente trabalho decorreu da necessidade de estabelecer diretrizes 
-

-

-
-
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-

-

do Posto.

-

-

-

-

-

e as mudanças que incidem sobre os custos operacionais. 
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-

pesquisa aplicada.
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-
gram. 
2011. v. 1.

In:

-
. 19 a 21/10/2011. Resende-RJ. Disponível em 

. Consulta em 27/12/2012.

-

CODEFAT (2002) -
.

mimeo).

-
TDABC

hotel. 

DATA -

Brasília-DF.

-

p.  296–304.

From ABC ABC (TDABC).
118–154.
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 governance in theory and in 

the accuracy of ABC ABC in complex and dynamic environments: a 
.

. Danvers: Wiley.

.

(2010) -

de L. (Orgs.) (2011) p
sobre os resultados da -

Brasil. 

Paulo: Atlas.

-

a 30/9/2005. Gramado-RS. P. 2.520-2.547.

-
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-

OECD Labour (2001) 
OECD.

-
. Vol.

22. N. 1.

The

de custos e qualidade do gasto público. . Rio de 

. 2ed. San Francisco: Jossey-Bass.  

LIVRO_SINE.indd   101 28/10/2013   08:58:22



LIVRO_SINE.indd   102 28/10/2013   08:58:22



LIVRO_SINE.indd   103 28/10/2013   08:58:22



LIVRO_SINE.indd   104 28/10/2013   08:58:22


